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ABSTRACT
Habitat selection by two lancehead species (Bothrops moojeni
Hoge and B. neuwiedi Wagler)
(Serpentes, Viperidae)
Our data regarding the use of the habitat by Bothrops moojeni and B. neuwiedi (Serpentes, Viperidae)
was obtained from information related to specimens donated to the Jardim Zoológico de Brasília,
Universidade de Brasília, Jardim Botânico do Distrito Federal, and also from a half-captivity experi-
ment. The results show a strong segregation of habitat between both species, with B. neuwiedi largely
restricted to open areas, and B. moojeni using mainly the forest and ecotones. There is no significant
difference in habitat selection between the individuals maintained isolated and those confined to the
same yard. Therefore, one species aparently does not interfere directly in the habitat selection of the other.
Key words: Serpentes, Viperidae, Bothrops, Lancehead, habitat selection, cerrado, half-captivity.
RESUMO
Foram utilizados dados relativos ao uso de hábitat por espécimes de Bothrops moojeni e B. neuwiedi
(Serpentes, Viperidae) provenientes de doações ao Jardim Zoológico de Brasília, Universidade de Bra-
sília, Jardim Botânico do Distrito Federal e de um experimento de semicativeiro. Os resultados indi-
caram forte segregação de hábitat entre ambas as espécies, sendo B. neuwiedi amplamente restrita a
áreas abertas, enquanto B. moojeni utiliza principalmente a mata e o ecótono. Não foi encontrada
diferença significativa na seleção de hábitat entre indivíduos mantidos isolados e aqueles confinados
em um mesmo cercado. Assim, aparentemente, uma espécie não interfere diretamente na seleção de
hábitat da outra.
Palavras-chave: Serpentes, Viperidae, Bothrops, Jararaca, seleção de hábitat, cerrado, semi-cativeiro.
INTRODUÇÃO
O gênero Bothrops Wagler engloba, no Bra-
sil, 17 espécies e se distribui por todo o território
nacional (Campbell & Lamar, 1989). Dados do
Núcleo Regional de Ofiologia de Goiânia (Pin-
to, 1990), do Serpentário do Jardim Zoológico
de Brasília e da coleção hepertológica do De-
partamento de Zoologia da Universidade de
Brasília (UnB) apontam B. moojeni, seguida por
B. neuwiedi, como as espécies de jararaca mais
abundantes do Distrito Federal e entorno. As duas
espécies coexistem, além do Distrito Federal
(Campbell & Lamar, 1989; Pinto, 1990), locali-
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dade-tipo de B. moojeni (Hoge, 1965), em seis es-
tados brasileiros (Hoge & Romano-Hoge, 1978/
1979). A coexistência de duas espécies similares,
geralmente, se baseia na segregação de hábitat
ou de dieta (Ricklefs, 1996), e a diferença no uso
de hábitat tem sido considerada a forma mais co-
mum de segregação entre espécies simpátricas
(MacArthur & Wilson, 1967; Schoener, 1974).
Embora a distribuição dos crotalíneos sul-
americanos esteja razoavelmente documentada
(Amaral, 1976; Hoge & Romano-Hoge, 1978/79;
Campbell & Lamar, 1989; Soerensen, 1990),
muito pouco é conhecido sobre o hábitat da
maioria das espécies (Campbell & Lamar, 1989).
Ainda segundo os mesmos autores, a distribuição
de B. moojeni engloba o cerrado e mata de
araucária, enquanto B. neuwiedi, além do cerrado,
ocupa também florestas de palmeiras, pantanal,
caatinga, mata Atlântica e campos. Em ambos os
casos, a distribuição relaciona-se mais aos dife-
rentes biomas brasileiros que propriamente a um
hábitat selecionado. Contudo, trabalhos anterio-
res sugerem a segregação de hábitat entre B.
moojeni e B. neuwiedi. A primeira seria caracte-
rística de formações fechadas (matas), enquanto
a última restringir-se-ia a formações abertas como
campos e cerrados. Campbell & Lamar (1989) con-
sideram B. neuwiedi largamente restrita a forma-
ções abertas, mas não especificam se no cerrado; B.
moojeni estaria restrita às matas de galeria. Sazima
(1992) considera ambas as espécies como ocupantes
de hábitats abertos, indicando, contudo, que talvez
B. moojeni seja mais um habitante de floresta de
galeria. Já Puorto (1992) considera B. moojeni como
habitante de áreas secas. Não foram encontrados da-
dos referentes à freqüência de utilização dos hábi-
tats citados para cada espécie.
Devido à dificuldade de observação em
condições naturais (Reinert, 1993), informações
relacionadas à segregação de hábitat por serpen-
tes são escassas quando comparados a outros gru-
pos de vertebrados (Toft, 1985). Mesmo assim, a
segregação de hábitat em serpentes tem sido docu-
mentada (Shine, 1977; Reinert, 1984), embora ou-
tros estudos demonstrem que essa segregação não
se estende, necessariamente, a todas as espécies
(Carpenter, 1952; Pough, 1966; Hebrard &
Mushinsky, 1978).
A estrutura física tem sido utilizada com su-
cesso, em numerosos estudos, para definir o
hábitat de diferentes espécies de serpentes
(Herbrard & Mushinsky, 1978; Reinert, 1984;
Reinert & Zappalorti, 1988; Chandler & Tolson,
1990). Dentre os fatores que determinam essa es-
trutura, a densidade do dossel e a estrutura do
substrato (tipo e quantidade de vegetação herbá-
cea e serrapilheira) foram os mais importantes na
seleção de hábitat de duas espécies de viperídeos
norte-americanos (Reinert, 1984).
Apesar dessa abordagem ter sido disponibi-
lizada na literatura desde a década de 70, os es-
tudos de seleção de hábitat por Bothrops moojeni
e B. neuwiedi têm se baseado principalmente em
observações fortuitas e em um sistemático esfor-
ço de procura, métodos considerados por Reinert
(1992, 1993) como falhos para se determinar o uso
de hábitat em animais de padrão críptico. Desta
forma, procurou-se determinar a seleção de hábitat
por B. moojeni e B. neuwiedi através da recupera-
ção de registros e, principalmente, por um experi-
mento de semicativeiro, verificar a ocorrência de
segregação de hábitat e sua relação com a interfe-
rência direta de uma espécie sobre a outra (compe-
tição despótica – Krebs & Davies, 1996).
Esse experimento é também proposto como
alternativa metodológica à radiotelemetria, para
estudos de uso do espaço entre espécies de ser-
pentes e outros animais. Os resultados obtidos
ainda possibilitaram estudos do período de ativi-
dade, uso habitual de sítios, táticas defensivas




Devido à dificuldade de se encontrar serpen-
tes no campo (Reinert, 1993), foram concentrados
esforços na recuperação de dados relativos ao uso
de hábitat pelas serpentes entregues ao Jardim
Zoológico de Brasília, ao Departamento de Zoo-
logia da Universidade de Brasília e ao Jardim
Botânico do Distrito Federal. Após localizado o
coletor, foi realizada uma avaliação da fisionomia
da vegetação no local de captura. As fitofi-
sionomias foram classificadas como formação
aberta (cerrado senso restrito, campo cerrado,
campo sujo cerrado, campo limpo cerrado e cam-
po rupestre) ou florestada (mata de galeria), segun-
do a classificação adotada por Eiten (1994).
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Experimento de semicativeiro
O experimento foi realizado na Reserva
Ecológica do IBGE, situada a 35 km ao sul de
Brasília (15o56’41”S e 47o53’07”W). Foram
construídos três cercados com aproximadamente
600 m² cada, instalados de forma a incluir, eqüi-
tativamente, áreas de mata e cerrado senso estrito,
permitindo a livre movimentação das serpentes
entre estes ambientes. Em cada cercado foram de-
limitados oito quadrantes, estando os quatro pri-
meiros situados em área de mata e o quinto
englobando o ecótono e parte do cerrado que se
estendia até o oitavo quadrante. Todos os qua-
drantes foram, então, subdivididos em três, apre-
sentando cada parte uma área aproximada de
25 m². O cercado foi construído com lona plásti-
ca fixada por estacas de madeira. Distantes 2,5 m
entre si, as estacas foram cobertas pela lona, que
possuía a borda inferior enterrada no solo. Antes
da montagem definitiva do cercado, foi realizado
um experimento piloto, que demonstrou sua efi-
cácia em evitar a fuga das serpentes.
Todos os espécimes do Jardim Zoológico
de Brasília foram pesados em balança analítica,
modelo AS1000 com precisão de duas casas de-
cimais. Cada espécime, solto no cercado, foi pin-
tado, de maneira a facilitar sua visualização. A
tinta utilizada foi o esmalte de unha (base nitro-
celulose, toluenosulfonamida, acetato etila/buti-
la, tolueno, álcool isopropílico, pigmento, mica,
oxicloreto de bismuto, óxidos de ferro), que não
apresentou toxicidade, desde que não aplicado
nos primeiros dias após a muda. Após a pintura,
para evitar intoxicação por inalação, os animais
eram mantidos em ambientes arejados. Na primei-
ra muda após a aplicação do esmalte, a pintura
foi eliminada com a pele antiga. Dentre as cores
experimentadas (azul, branco, vermelho, amarelo,
laranja, verde-limão e rosa), as mais conspícuas
foram as duas primeiras.
Após marcados e alimentados com camun-
dongos até que os recusassem, os animais eram
soltos nos cercados da seguinte forma: em um
dos cercados, uma Bothrops moojeni, em outro,
uma B. neuwiedi e, no terceiro, um indivíduo de
cada espécie. Em cada cercado, utilizou-se sem-
pre o mesmo local, no ecótono, como ponto de
soltura. Então, por um período não inferior a 12 e
não superior a 14 dias, foram realizadas, em dias al-
ternados, seis observações. A procura concentrou-
se principalmente no período diurno, sem
predominância de horários e em variadas condi-
ções meteorológicas. Cada cercado era verificado
percorrendo-se quatro vezes suas trilhas, distantes
aproximadamente 2,5 m entre si e, se nessas tenta-
tivas o animal não fosse visualizado, era conside-
rado não encontrado. Em cada observação, foram
anotados dados referentes ao comportamento,
ambiente, temperatura, substrato, condições climá-
ticas (sol, chuva, nublado etc.) e cobertura vegetal
diretamente sobre o animal. Quanto ao comporta-
mento, o mesmo era classificado como serpente-
ando, enrodilhada, estirada ou outras (Tabela 1).
Visando não interferir em sua movimenta-
ção, ao encontrar a serpente esta não era moles-
tada e anotava-se, além dos dados já citados, o
quadrante no qual ela se encontrava. Utilizando-
se um Densiômetro Esférico modelo-A determi-
Serpenteando
     Obs.       %
Enrodilhadas
    Obs.           %
Estiradas
     Obs.       %
Outras
     Obs.       %
Bothrops moojeni (n = 78)       7     8,98     67            85,90       2         2,56       2          2,56
Bothrops neuwiedi (n = 87)       2          2,30     76            87,36       2         2,30       7          8,04
 TABELA 1
Freqüência de comportamentos de Bothrops moojeni e B. neuwiedi em condições de semicativeiro
(158 observações diurnas e 7 noturnas).
Obs. = número de observações de determinado comportamento.
Definição observacional: Serpenteando:  Serpente deslocando-se rente ao solo ou em substratos similares, através de ondulações laterais
do corpo sobre as irregularidades do terreno. Enrodilhada: Animal sem se locomover mantém o corpo todo enrolado, formando anéis
sobrepostos, apresentando a região caudal junto ao solo e a cabeça apoiada nos anéis superiores. Estirada: Animal com o corpo predo-
minantemente esticado,  a região caudal voltada em direção oposta à cefálica, sem locomover-se. Outras: O animal, embora sem se
locomover,  se mantém em outras posições que não iguais à estirada ou enrodilhada.
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nou-se, através de 25 medições no experimento
de semicativeiro, a densidade da cobertura do
dossel no gradiente cerrado–mata.
O experimento foi replicado sete vezes, no
período compreendido entre 19 de setembro e 17
de dezembro, ou seja, no início e durante a esta-
ção chuvosa (Fig. 1).
A cada replicação era determinado, por sor-
teio, qual cercado receberia ambas as espécies e
quais receberiam um indivíduo de cada. Ao todo,
foram utilizados 13 espécimes de Bothrops moojeni
e 14 de B. neuwiedi escolhidos aleatoriamente no
Jardim Zoológico de Brasília. Na última e penúl-
tima replicações foram utilizadas, também, serpen-
tes provenientes da Universidade Católica de
Goiás. Apesar disso, um espécime de B. moojeni foi
utilizado duas vezes.
Análises estatísticas
Foi utilizado o programa MS-Excel para o
armazenamento de dados e os programas Primer
e SX para os testes de X² e teste exato de Fisher.




Os maiores espécimes de Bothrops moojeni
atingiam 1000 g, considerando todos os espéci-
mes medidos (n = 18), foi encontrada uma média
de 535,70 g; restringindo-se somente aos espéci-
mes com menos de 500 g (n = 10), a média encon-
trada foi de 288,04 g. Considerando que a média
de B. neuwiedi (n = 22) foi de 147,32 g, existiu,
assim, quanto à massa corporal, uma razão míni-
ma de 2:1 entre B. moojeni e B. neuwiedi.
Comportamento
Durante o experimento, 78 observações fo-
ram registradas para Bothrops moojeni (n = 13) e
87 para B. neuwiedi (n = 14). A imobilidade foi o
comportamento predominante em ambas as espé-
cies. A fuga ocorreu em apenas dois encontros com
B. moojeni e em um encontro com B. neuwiedi.
Quanto à atividade ou posição de repouso,
o comportamento predominantemente observado
foi o enrodilhamento (Tabela 1). A freqüência
desses comportamentos não diferiu significativa-
mente entre as espécies estudadas (X² = 5,648, p
> 0,05, g.l. = 3). Nas duas espécies predominou o
uso de um mesmo sítio por mais de uma observa-
ção (76,17% em B. moojeni e 84,94% em B.
neuwiedi). Essa tendência foi significativamente
maior tanto para B. moojeni (X² = 30,637, p <
0,05, g.l. = 2), quanto para B. neuwiedi (X² =
7,816, p < 0,05, g.l. = 2), quando estas estavam
em cercados contendo apenas uma espécie (Tabe-
la 2).
Dois animais, um de cada espécie estudada,
retornaram ao mesmo sítio após terem sido obser-
vados em outros sítios. Considerando a divisão
do cercado em 24 quadrantes, existe uma probabi-
lidade de somente 0,2% (1/23 x 1/23 é probabili-
dade do animal sair do quadrante ocupado e
retornar, posteriormente, ao mesmo) de que o re-
torno desses espécimes ao mesmo sítio tenha sido
por acaso.
Seleção de hábitat
Dos registros do Jardim Zoológico de Brasília,
da Universidade de Brasília e do Jardim Botânico
do Distrito Federal foi possível recuperar dados
referentes ao hábitat de 26 exemplares de Bothrops
moojeni e 21 de B. neuwiedi (Fig. 2). Bothrops
moojeni mostrou uma eqüitativa distribuição entre
mata de galeria (46,14% dos registros) e hábitats
relacionados a esta, como ecótono (23,08%) e área
antrópica em borda de mata (23,08%). Todos os
registros de captura de Bothrops neuwiedi limita-
ram-se a hábitats abertos e secos.
Os dados obtidos no experimento de semica-
tiveiro (Fig. 3) foram compatíveis com os recupera-
dos nos registros institucionais. As diferenças
quanto ao uso de hábitat em B. moojeni, quando só
ou no mesmo cercado que B. neuwiedi, não foram
significativas (X² = 3,682, p > 0,05, g.l. = 2). O
mesmo ocorreu com B. neuwiedi, que também não
apresentou diferenças significativas (teste exato de
Fisher = 0,055, p > 0,05, g.l. = 1) entre as observa-
ções realizadas na ausência ou presença de B.
moojeni. Considerando os três tipos de dados utili-
zados (recuperação de dados, semicativeiro com a
espécie isolada e semicativeiro com ambas as espé-
cies no cercado), foi encontrada uma média de
96,21% de utilização de hábitats abertos para B.
neuwiedi e de 85,70% de hábitats fechados para B.
moojeni.
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Fig. 1 — (a) Variação do total pluviométrico e umidade relativa do ar na Reserva Ecológica do IBGE, Distrito Federal
(RECOR), durante o ano (1996) em que foi realizado o experimento de semicativeiro. (b) Variação diária da temperatura,
umidade relativa e total pluviométrico, na Reserva Ecológica do IBGE (RECOR) do Distrito Federal durante o
experimento de semicativeiro. Fonte: Reserva Ecológica do IBGE, DF.
Rev. Brasil. Biol., 58(4): 591-601
596 BORGES, R. C. e ARAUJO, A. F. B.
Número de observações em um mesmo sítio
1 (%) 2 a 3 (%) 4 ou mais (%)
Bothrops moojeni associada
a B. neuwiedi (n = 41) 34,15 46,34 19,51
B. moojeni isolada  (n = 37) 13,51 5,41 81,08
B. neuwiedi associada a  B. moojeni (n = 43) 25,58 9,30 65,12
B. neuwiedi isolada (n = 44) 4,54 15,91 79,55
TABELA 2












































































Fig. 2 — Distribuição de Bothrops moojeni (n = 26) e B. neuwiedi (n = 21) em diferentes hábitats.
Dentro dos hábitats selecionados, B. moojeni
e B. neuwiedi utilizaram o microhábitat também
de forma diferenciada (Tabela 3). Em B. moojeni
predominaram observações nas quais o animal
não estava diretamente encoberto por qualquer
tipo de vegetação, de modo a dificultar ou impedir
sua visualização. Já B. neuwiedi foi encontrado
preferencialmente sob capim (44,83% das obser-
vações), apresentando secundariamente uma
eqüitativa utilização de sítios nos quais se mos-
trava sob arbusto ou árvore (16,09% das observa-
ções) e sítios nos quais não se apresentava
encoberto por qualquer tipo de vegetação que
dificultasse sua visualização (17,24% das obser-
vações). Entretanto, para ambas as espécies, pre-
dominaram observações nas quais os animais não




Todos os animais utilizados no experimen-
to de semicativeiro foram considerados, por com-
paração aos dados de outros autores (Brown et al.,
1982; Sazima, 1992; Beck, 1995), capazes de se
locomover além dos limites de 600 m², impostos
pelo experimento. Assim, estando confinados em
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uma área menor que sua área de ação, os animais
poderiam não limitar sua atividade ao hábitat
preferencial e, desta forma, comprometer o resul-
tado do experimento. Contudo, um dos meios
para comprovar a seleção de hábitat em serpentes
é determinar se existe diferença entre os hábitats
disponíveis e aqueles nos quais o animal é obser-
vado (Reinert, 1993). Se ocorrer diferença, a hi-
pótese de distribuição randômica deve ser
descartada. Os resultados, além de indicar acen-
tuada diferença entre os hábitats disponíveis e
aqueles utilizados pelas espécies estudadas, re-
gistraram também forte segregação de hábitat
entre as mesmas.
Considerando que o experimento de semi-
cativeiro restringiu-se ao início e parte da estação
chuvosa e que a seleção de hábitat pode apresen-
tar variações sazonais (Mushinsky et al., 1980;
Reinert & Kodrich, 1982; Shine & Lambeck,
1985; Reinert, 1993; Beck, 1995), não se pode
afirmar que, durante a estação seca, as freqüências
encontradas seriam as mesmas. Entretanto, os
registros recuperados não se restringem à estação
chuvosa e corroboram os dados do experimento.
Visto não terem sido observadas diferenças
significativas na seleção de hábitat entre os resul-
tados obtidos com as espécies mantidas isoladas
ou em conjunto, parece não haver interferência
direta entre as duas espécies. Assim, a hipótese de
competição despótica deve ser descartada.
Embora tenha sido possível demonstrar que
ocorre segregação de hábitat, os fatores responsá-
veis pela mesma ainda permanecem indefinidos.
Desta forma, a escolha de hábitat por esses ani-
mais poderia ser tão somente um reflexo da esco-
lha de hábitat de suas presas (Carpenter, 1952;
Gregory, 1984; Shine & Lambeck, 1985) que, em
Bothrops adultas, são representadas predominan-
temente por roedores (Hoge, 1952; Sazima,
1992; Gasparini et al., 1996). Doze espécies de
roedores são citadas para mata de galeria do
bioma Cerrado do Planalto Central (Mares et al.,
1989). Segundo Cruz-Neto & Abe (1996), presas
que representam 30% do peso da serpente reque-
rem mais energia para serem subjugadas e inge-
ridas que aquelas representando 10% ou 20%.
Considerando, então, um limite de 10% do peso
corporal, quatro das espécies de roedores citadas
por Mares et al. (1989) representariam prováveis
presas de Bothrops moojeni e apenas uma de B.
neuwiedi. Elevando-se esse limiar para 20%, en-
contraríamos seis possíveis presas para a primeira
espécie e somente três para a segunda, sendo duas
dessas espécies também encontradas em habitats
abertos. Um limiar de 30% do peso representaria
um acréscimo de três espécies para B. moojeni e
duas como prováveis presas de B. neuwiedi.
Como as espécies de roedores que ocorrem em
hábitats abertos do bioma Cerrado são relativa-
mente menores que as da mata (Mares et al.,
1989), poder-se-ia inferir que a captura de ali-
mento, no caso de B. neuwiedi, estaria restrita às
fitofisionomias abertas deste bioma. Como, com
algumas exceções, serpentes grandes tendem a
excluir presas menores de sua dieta (Arnold,
1993), B. moojeni tenderia a alimentar-se somen-
te na mata.
A seleção pode também ser influenciada
por fatores fisiológicos ou eco-fisiológicos, como
a tolerância à insolação, à temperatura e à umida-
de (Reinert, 1993). Uma diferenciada tolerância
aos limites impostos por essas condições poderia
também explicar a segregação de hábitat. Entre-
tanto, até que se realizem experimentos fisiológi-
cos comparativos entre essas duas espécies, não
se poderá precisar se a seleção de hábitat entre
ambas resulta de fatores ecológicos ou fisiológi-
cos, ou a combinação desses.
Alternativamente, já que Bothrops moojeni
e B. neuwiedi pertencem a grupos filogenéticos
distintos (Werman, 1992), poder-se-ia considerar
que a segregação de hábitat apenas refletiria suas
diferentes origens. Bothrops neuwiedi, juntamen-
te com B. erythromelas Amaral, B. itapetiningae
(Boulenger) e B. alternatus (Duméril), Bibron &
Duméril pertencem ao grupo “neuwiedi”, com-
posto, com exceção de B. alternatus, por animais
de pequeno porte. Por sua vez, B. moojeni, B.
atrox (Linnaeus), B. brazili (Hoge), B. pradoi
(Hoge) e B. jararacussu (Lacerda) formam o gru-
po “atrox”, cujas espécies são consideradas de
médio a grande porte (Werman, 1992).
O primeiro grupo compreende, com exce-
ção de B. alternatus, espécies cuja distribuição é
descrita para hábitats abertos, e o grupo “atrox”
distribui-se por hábitats fechados (Campbell &
Lamar, 1989). Pode-se observar, então, que a se-
leção e conseqüente segregação de habitat encon-
trada neste trabalho é compatível com a registrada
por Campbell & Lamar (1989) para o restante das
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espécies de cada grupo. Contudo, para B. alterna-
tus, uma espécie de mata, possivelmente a explo-
ração dos hábitats florestados esteja condicionada,
independente da filogenia, a um maior tamanho
corporal.
Considerando-se o modelo proposto por
Reinert (1993), a seleção de hábitat estaria, ainda,
condicionada a outros fatores, como estrutura do
substrato e a densidade do dossel. Aparentemen-
te, a escala de hábitat (1: 8000) é bastante conve-
niente para se delimitar as fisionomias mata e
cerrado senso estrito. Em 1: 1000 já poderiam ser
delimitados termiteiros, arbustos, manto de relva
etc. Seria possível pensar em dois hábitats adja-
centes, observados na escala de 1: 8000, mas
compostos dos mesmos hábitats estruturais
(“structural habitat” – Schoener, 1974). No caso
estudado isso não ocorre, porque a mata de gale-
ria possui hábitats estruturais diferentes daqueles
que ocorrem no cerrado senso estrito, determi-
nando, assim, microhábitats que não ocorrem
neste. Isso explicaria porque as diferenças na uti-
lização de microhábitat, entre ambas as espécies,
foram mais expressivas em relação aos microhá-
bitats resultantes dessas diferenças estruturais.
Assim, manter-se sob capim predominou em
Bothrops neuwiedi, enquanto manter-se exposta
foi mais observado em B. moojeni, pela simples
presença ou ausência desses microhábitats no
hábitat.
Comportamento
O período de inatividade mostrou-se am-
plamente diurno, quando ambas as espécies foram
encontradas predominantemente enrodilhadas, o
que está de acordo com os resultados obtidos
para B. moojeni (Leloup, 1984), para B. jararaca
Wied (Sazima, 1988; Sazima & Haddad, 1992;
Sazima & Manzani, 1995) e todas as espécies de
Bothrops, exceto B. insularis Amaral (Amaral,
1921).
Os comportamentos considerados de defesa,
como imobilidade, fuga, retração e bote (Sazima,
1988), também foram observados. Contudo, a
imobilidade não foi comumente seguida de ou-
tros comportamentos. Isso deve ter ocorrido de-
vido ao cuidado em não molestar o animal
durante as observações. Entretanto, durante a re-
tirada dos animais dos cercados, as freqüências de
comportamento de defesa tornaram-se compatí-
veis com as observadas por Sazima (1988).
O retorno de dois animais a sítios previa-
mente ocupados, também constatado por Heller
& Halpern (1982), sugere um provável reconhe-
cimento desses por parte das serpentes.
Bothrops moojeni e B. neuwiedi, embora
coexistam no mesmo bioma, utilizam-no de forma
diferenciada. Enquanto B. moojeni utiliza predo-
minantemente a mata e o ecótono, B. neuwiedi
encontra-se amplamente restrita a formações
abertas como cerrados e campos. Considerando
Exposta Sob
Capim Arb./árvore Capim/arb. Lona Tronco Serrapilheira
M       N  M       N M        N M        N M     N  M       N     M N
Amanhec.    01                01 01
Sol 12      06  03     14 09       09 06       05 04     03 05 01
Nublado 11      05  02     15 01       03 02       03 03     02  02  01
Chuva 08      04  02     05
Penumbra        01 01       01            01    01  01
Noite    02        04    01
Total:    34      15  07     39     11       14     08       09    09     05  03   05 03
TABELA 3
Distribuição de Bothrops moojeni (M) e B. neuwiedi (N), em relação ao microhábitat,
no experimento de semicativeiro, quando não expostas diretamente ao sol.
Obs.: arb. = arbusto; exposta: aquele espécime que não possuía cobertura vegetal diretamente sobre seu corpo de modo a impedir ou dificultar sua
visualização.
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áreas naturais de Cerrado, não há indicações de
que a presença de uma espécie interfira diretamen-
te na escolha de hábitat da outra. Embora, quando
em isolamento, ambas as espécies tenham demons-
trado uma forte tendência à utilização de um de-
terminado sítio, quando juntas, verificou-se uma
significativa redução nessa tendência. Apesar de
inconclusivos, os dados sugerem que pode ocor-
















































Fig. 3 — Freqüência de encontros no gradiente mata-cerrado. (a) Bothrops moojeni (n = 37) e B. neuwiedi (n = 44)
mantidas em cercados diferentes. (b) Bothrops moojeni (n = 41) e B. neuwiedi (n = 43) em um mesmo cercado. (c)
Densidade (%) do dossel ao longo do gradiente mata–cerrado.
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